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Ess» história de u c M t i jM d  ave 

«ncor.tifcu n f i n - n  n a a a a  e A o m -

Íj>:.nhl* Ide out|Na e t^Sktoi^^Js^Tr. 
tíúvidaí ^r-dSiCJP perfeyta.
perleitp C u a^ la faeraaa-^tudo sóbre 

i ê lt : ap p a lv ra s  trocadas, C3 gss- 
I toi, ollocal, a hora, os precedentes, 

as passees. O veiho marechal vem 
! tícpor, abatido peia desgraça; o pa: 

da «snhora prés* a defende e, sob 
a luz cruej da publicidade, tà ia  une 
história dolorosa e banal se revelt 
aca poucos Tudo se revelo. !.I*no. 
um detalhe, que não apenas ss  igno­
ra mas se esquece: o nome do cu'- 
pedo, o principal autor dêssa crime 

Se nas tragédias da sentiment, 
nós todos somos uro pouco os cúm­
plices e as vitimas, h i, neste cas- 

I uma pessoa que nada sofreu e nad,
! soft';r i .  Deixando de lado asses 
1 personagens cujos nomeei aparecem 
: noa jornais, t  a essa pessoa anôni­

ma que eu quero me dirigir — a 
essa pessoa d *  quem não se sab 
nem se è hornem ou mulher 

Pessoa anônima.
Meus cumprimentes* pelo exilo 

de seu lindo serviço. Seu telefone­
ma foi uma pequer.p obra-prima de 
simplicidade e eficiência. é.pena: 
discer e dizer i  senhora: se  quer 
encontrar aquêie homem em com­
panhia daquela mulher bast? fr 
a tal hora a tal local. Então voe* 
õcpô3 o gancho, «  e3nabioU um sam­
ba do último carnaval ou acendeu, 
»oniiadoramsnte, um cigarro. Jfista- 
va feita a eolsa, E co.ua foi bem 
feita! Nãe foi preciso espergr nem 
hora e meia para que tôóas gs e s­
tações de vadio começarem a »on- j 
tar à população a « a »  de sangue. 
Depçis vieram ps Jam ais, rechea­
da? d® fotografias e detalhes. £  
tôda erra avaUx-che d *  palavras, 
assar vezes trêmulas qua recordam 
histórias, «, np momento da tragé­
dia, as frases 4« ôdio e dcsêsjwrí», 
e os gemidos 4e dor e o pranto «ou» 
vulso — tudo, você sabe, começou 
*os» aquelas suas breves pulqvraa.

Você deve «atar feliz, «  com a 
cou-ciincia ii« .,a .  Voo* deu « á »  
i..»o.ci,açãa certa, que foi perfeita- 
n.er.te confirmada.

Tòda mar.ha. eom um sorriso sa­
tisfeito, à hora qo cp.é. v o íí deve 
l»r os jo rij.is  _  « gozar lentamon- 
t- o tíesanroisr da história, tomar 
c-p.ueclajcnío. çoui delícia, dos no. 
vo;, depoimentos e acompanhar tudo 
o qu- vai acontecendo. Talvez você 
diga a uma passos amiga; “viu ho­
je, no jornal? Meu Deus, quJpta 
história, quanta su je ir *l”  E voee 

1 dirá is-0  com a calma superiorida­
de, com a perfeita limpeza moral 
d« quem jam ais s ;  envolve em his­
tórias assim . “Leu ês.e depoi.v.sn- 
to de ontem? Qual, êste mundo está 
perdido!" NEo totilar-snle perdido
— pensará você no fundo — pole 
ainda há pessoas corretas e limpas 
que dizem as ecls.s eo.no tias são
— como é o ssu  próprio caso. Pe3- 
«caa virtuosas que r.Eo admitem ne­
nhum desvio d* moral e náo recuam 
os olhos nem a bica r. uma cumplí- 
Cid.de covarde com os d-smanoo. 
alheios — roas querem ‘saber a ver- 
dsua, e indagam, e vigiam, e verlfi. 
eira, e, no momento preciso, dizem 
a coisa exata, lleus parabéns, oh 
ar.fo defensor 03 pureza cios coutu- 
rues. Você ce.-h.rr.ente continuará 
n-vere anonimato modesto, pem alar­
dear seu próprio mérito, pois ne­
nhuma recompensa poderia ser su­
perior «o sentimento do dever cum­
prido. Cs fatos mostraram que vocf 
tinha razão: éle estava lá. com «la 
Sim, vçeê tinha rv.zEo: o rádio c 
confirma, a imprensa também, 1 
também êsse corpo do homem raoi 
to, essa mulher na prisão, essas fa­
mílias atingidas pela dor e pei 
escândalo, «ata criança ória Set 
etrviço foi lindo, perfeito: taive: 
a mâo daqueia mulher tenha tre­
mido to  puxar ao gatilho, mas voe. 
r.ão treme: eu» voz ao telefone er. 
firme o trtnqülla, precisa a clara 
até ligeiramente alegre. Sua vo. 
do anjo — *  de hiena.
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